


GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
RESOLUÇÃO CIB nº 002/97,  de 24 de Março de 1997

Dispõe sobre  aprovação do Projeto de Atualização para Gestores Municipais de Saúde.



A COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE, no uso de suas atribuições e considerando:



- a necessidade em se garantir ao gestor municipal da saúde, dentro do projeto de cooperação técnica iniciado pela SES-MT, apoio técnico ao seu processo de gestão da saúde municipal;



- a dificuldade de alguns municípios em conduzir o planejamento, acampanhamento, controle e avaliação dos seus serviços de saúde;



- que o processo de descentralização implica também na  descentralização dos conhecimentos, métodos  já acumulados nos serviços de saúde;



RESOLVE:



Art.1º- Aprovar o projeto de Capacitação de Gestores Municipais de Saúde para Mato Grosso.



Art. 2º - Esta RESOLUÇÃO entra em vigor na data de sua publicação.

DEJAIR JOSÉ PEREIRA                                         JÚLIO STRUBING MULLER NETO

Presidente do Conselho dos                                             Secretário de Estado da Saúde/ MT

Secretários Municipais de Saúde  MT                                       Coordenador da C.I.B./MT

  
Homologada pelo CES na sua

Reunião do dia ___/___/___/ .




SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE

I - IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE

O1. Titulo da Atividade: 

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO E ATUALIZAÇÃO PARA GESTORES MUNICIPAIS DE SAÚDE



02 . Unidade Proponente:

ASSESSORIA TÉCNICA DA SES-MT 



03. Instituições Envolvidas:

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE MATOGROSSO E CONSELHO DOS SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE DE MATO GROSSO - COSEMS



04. Coordenação da Atividade:

ASSESSORIA TÉCNICA DA SES E COSEMS-MT



05. Período de Realização:

DE MAIO A JULHO DE 1997



06. Carga Horária Total:
24HORAS



07. Número de Vagas:

25 VAGAS POR REGIONAL



08. Local de Realização:

REGIONAIS DE SAÚDE DE CÁCERES, TANGARÁ DA SERRA, DIAMANTINO, RONDONÓPOLIS, PORTO ALEGRE DO NORTE, SINOP, BARRA DO GARÇAS, JUÍNA E CUIABÁ.



09. Clientela:

SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE E TÉCNICOS DAS REGIONAIS DE SAÚDE



10. Justificativa:

Um dos principais aspectos inerentes a implantação do Sistema Único de Saúde no país está intrinsecamente ligado às características no seu processo de gestão que até então, tem sido, fortemente voltado ao modelo assistencialista, com raras incursões a um modelo que esteja particularmente dirigido aos aspectos sanitários.


Uma outra consideração a ser feita, está relacionada ao momento atual dos processos até então pactuados no SUS. A saber, a NOB 01/96 preconiza para o processo de operacionalização do SUS, a orientação e instrumentalização dos processos de gestão. 


Entendendo este momento, é proposta deste programa, com base nas características epidemiológicas e assistenciais de cada município, fornecer aos gestores municipais de saúde instrumentos de programação e gestão da atenção à saúde de seu município.



OBJETIVOS:

1 - GERAIS: 


- Ofertar um elenco básico de informações, sobre o SUS, para todos os gestores municipais do Estado de Mato Grosso;


- Repassar aos gestores municipais de saúde, informações básicas sobre a organização de sistemas locais de saúde, de acordo com princípios e normas do SUS.

            - Garantir condições técnicas e materiais  aos Regionais de Saúde para serem o espaço de articulação e cooperação técnica com os municípios.



2 - ESPECÍFICOS: 

          - Apoiar tecnicamente os novos gestores públicos municipais, na organização dos sistemas municipais de saúde, fortalecendo a descentralização das ações e serviços de saúde no âmbito do SUS em Mato Grosso;


- Incentivar a troca de experiências entre municípios, atuando como indutor desta prática  e colocando estas experiências à disposição do conjunto dos municípios;


- Analisar e discutir as políticas de saúde, a partir do contexto político-normativo do SUS, como base para a organização dos serviços municipais de saúde;


- Discutir o papel do gestor na condução da política municipal de saúde e instrumentalizá-lo para otimizar os recursos disponíveis.


- Instrumentalizar e operacionalizar a elaboração dos Planos Municipais de Saúde dos municípios

            - Fomentar a implantação e operacionalização de consórcios intermunicipais de saúde.                 



III - MÉTODOS E TÉCNICAS
              Será utilizada a metodologia da problematização orientada por instrumentos relacionados aos principais indicadores epidemiológicos e gerenciais, através de técnicas expositivas em plenária, mesas redondas, debates e grupos de trabalho.

              O primeiro módulo será constituído de um Seminário de orientação sobre a condução do processo a ser desenvolvido e contextualização sobre o SUS em Mato Grosso.   

IV - SISTEMA DE AVALIAÇÃO
        O processo de avaliação constituirá da análise do produto que está sendo objetivado, ou seja, a confecção do Plano Municipal de Saúde de cada município participante.



V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

DIA
PERÍODO
HORÁRIO
CONTEÚDO
INSTRUTOR

01

02

03


MAT

VESP

MAT

VESP

MAT

VESP


08 ÀS 12 HS

13 ÀS 17 HS

08 ÀS 12 HS

13 ÀS 17 hs

08 ÀS 12 hs

13 ÀS 17 hs


. Sistema Único de Saúde

. Política Estadual de Saúde

. Norma Operacional Básica 96

. Levantamento de Problemas

  - Conceitos: Sist.Informação

                        Indicadores

                        Saúde/Doença

                        Agravos

. Planos Municipais de Saúde

.Programação Pactuada e Integrada




CONTEÚDO: Painel, Mesa-Redonda, Exposição Plenária, Relatório,Debate,Grupo de Trabalho, etc.

VI - EXECUTORES (Especificação por atividade, Categoria, e Carga Horária)
ATIVIDADE
NOME
CATEGORIA
UNID.DE ORIGEM
CARGA HORÁRIA

Processo de habilitação NOB/96
AMAURY ANGELO GONZAGA

LUIZ SOARES
Enfermeiro Sanitarista

Engenheiro Sanitarista
SES-MT
08 horas

Levant. Problemas

e

Planos Municipais de Saúde
AMAURY ANGELO GONZAGA

ANA TORRACA LEVY

FÁTIMA TICIANEL


Enfermeiro Sanitarista

Médica

Enfermeira
SES-MT
08 horas

Programação

Pactuada e Integrada


AMAURY

GONZAGA

LUIS SOARES

FATIMA TICIANEL


Enfermeiro

Engenheiro Sanitarista

Enfermeira


SES-MT


08 horas

VII - DEMONSTRATIVO FINANCEIRO
1. Material de Consumo

nºord.
Especificação
Quantidade
Valor Unitário
Valor Total

01

02

03

04

05

06

07


Combustível

Papel almaço s/ pauta

Canetas

Borrachas

Pastas

Lápis

Bloco rascunho

SUB-TOTAL

TOTAL GERAL
3.000 lts

300

150

150

150

150

150
0.70

1,05
2.100,00

1.000,00

3.100,00

2.SERVIÇO DE TERCEIROS
2.1 Aluguel de instalações
Tipo
Quantidade
Nº de dias
Valor por dia
Valor Total

Sala de reuniões
17
09
200,00


36.600,00



SUB-TOTAL



36.600,00

2.2 Reprodução de Cópias
TIPO                        Nº de folhas

                                  Originais
                         REPRODUÇÃO



Nº de folhas
Custos por folha
total p/texto

60



10.000
R$ 0,08
800,00

SUB-TOTAL

10.000
0,08
800,00

3. PASSAGENS
Nº Ordem
Nome do Profissional
Trecho da Passagem
Valor

01
AMAURY ANGELO GONZAGA
Cbá/Porto Alegre do Norte
400,00

02
ANA TORRACA
Cbá/Porto A. Norte
400,00

03
LUIZ SOARES
Cbá/Porto A. do Norte
400,00

04
FÁTIMA TICIANEL
Cbá/Porto A.Norte
400,00

05
AMAURY ANGELO GONZAGA
Barra do Garças
300,00

06
ANA TORRACA
Barra do Garças
300,00

07
LUIZ SOARES
Barra do Garças
300,00

08
FÁTIMA TICIANEL
Barra do Garças
300,00


SUB-TOTAL

2.800,00

4. Plano de Aplicação
ESPECIFICAÇÃO
FONTE DE RECURSOS
TOTAL


FEDERAL
ESTADUAL
MUNICIPAL


A. PESSOAL





1. Passagem
2.800,00


2.800,00

2.Diárias
15.360,00
10.000,00

25.360,00

3. Ajuda de Custo





SUB-TOTAL
18.160,00
10.000,00

28.160,00

B-SERVIÇOS DE TERCEIROS





1. Aluguel de Terceiros
30.600,00


30.600,00

2.Reprodução de Cópias
800,00


800,00

3. Hospedagem e Alimentação
44.234,00


44.234,00

4. Lanches
2.700,00


2.700,00

5. Gravação de Vídeo
406,00


406,00

6. Hora /aula





SUB-TOTAL
78.740,00


78.740,00

C-MATERIAL DE CONSUMO





1. lápis,caneta,blocos, etc.
1.000,00


1.000,00

2. Combustivel
2.100,00


2.100,00

SUB-TOTAL
3.100,00


3.100,00

D- MATERIAL PERMANENTE

TOTAL GERAL
284.000,00

384.000,00
28.400,00

38.400,00

312.400,00

422.400,00

5. Outras informações




O programa de capacitação e atualização de gestores Municipais de Saúde utilizará como estratégia de avaliação o processo de construção dos planos municipais de saúde e também cria uma metodologia de acompanhamento do processo de condução da política de saúde nos municípios frente as suas propostas de ação elencadas nos planos então elaborados.




É de se ressaltar que o processo de acompanhamento, a partir da elaboração do plano, dá ao programa um caráter permanente de apoio técnico gerencial entre os atores envolvidos, ou seja, o gestor estadual e municipais pactuadamente se responsabilizam no processo de condução da política de saúde. Durante a condução do programa objetiva-se que a nível das instâncias regionais construa-se uma relação pactuada no processo de gestão da política de saúde . 
RESOLUÇÃO  CIB 002/97 de 24 de março de 1997
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